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A idéia básica é a distinção entre as teorias dinâmicas do 
equilíbrio e do desequilíbrio. O artigo mostra algumas defici­
ências da teoria dinâmica que foi desenvolvida por Hicks, Sa-
muelson e Metzler (dinâmica do desequilíbrio) e sugere uma teo­
ria dinâmica alternativa (dinâmica do equilíbrio).
Introdução
A lite ra tu ra  sobre economia dinâm ica tem  in terp retado  
os problem as dinâmicos como sinônimos de com portam ento in ­
voluntário  e consequentem ente a tem  aplicado a casos onde 
os indivíduos são forçados a fazer o que não querem . A pesar 
de existirem  casos onde os problem as têm  que ser descritos 
deste modo, creio que a m aioria dos problem as dinâm icos pode 
tam bém  ser analisada se assum irm os que resu ltam  do com porta­
m ento oíim izante quando algum as fricções tem porárias são
consideradas, por exemplo, custos de inform ação e transação. 
O prim eiro  enfoque dá origem  à cham ada dinâm ica do dese­
quilíbrio, o segundo à dinâm ica do equilíbrio. Este artigo ten ­
ta m ostrar a necessidade de se desenvolver a Teoria D inâm ica 
do Equilíbrio.
1. A lgum as definições: (1)
a) Equilíbrio e D esequilíbrio: Defino equilíbrio como
sendo aquelas situações onde as variáveis adquirem  
valores que são resultado da igualdade en tre  as fun ­
ções de oferta e procura. O equilíbrio é estático quan-
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do esses valores são tais que não existe um a tendência 
ineren te às variáveis para  mudá-lo. O equilíbrio  é  
dinâmico quando existem  forças dentro  do modelo que 
tendem  a m udar suas posições.
Situações de desequilíbrio existem  quando as variáveis 
assum em  valores que não pertencem  às funções de de­
m anda e /o u  de oferta.
b) E stática e Dinâm ica: um a teo ria  com pleta deve especi­
ficar condições de estática e m ecanism o dinâmico. A es­
tá tica  define as propriedades do modelo um a vez al­
cançado o equilíbrio estático. A  estática com parativa 
confronta duas posições de equilíbrio  estático. A di­
nâm ica estuda as propriedades do modelo enquanto 
este se move de um a posição de equílibrio  estático para  
outro. A dinâm ica será relevante se a  velocidade com 
a qual passamos de um  equilíbrio estático para  outro for 
fin ita  e para  tanto  fricções devem  ser introduzidas.
2. D esequilíbrio dinâmico:
O enfoque m ais utilizado na teoria dinâm ica teve seu in í­
cio com Hiks, Sam uelson e M etzler e tem  sido extensivam en­
te usado por P a tink in  e M undell. Duas contribuições recen­
tes ao assunto são as de B arro e G rossm an e Grossman. A té 
agora, todos os esforços têm-se concentrado em  teorias dinâm i­
cas do desequilíbrio. P atink in  defende esta posição da se­
guinte m aneira: “Podemos agora. acen tuar que é dentro  da 
e s tru tu ra . de desequilíbrio dinâmico que tem os que estu ­
dar o problem a do desem prego involuntário . [A] essência 
da análise dinâm ica é a involuntariedade: seu campo são só 
posições fora das curvas de dem anda e oferta. Ou seja, é 
justam ente  o fato de se estar fora dessas curvas e o conseqüen­
te esforço dos indivíduos para  re to rn ar ao com portam ento óti­
mo, que elas representam , que fornece a força m otriz do pro­
cesso dinâmico.
“Assim, nosso prim eiro passo no estudo do desem prego in­
voluntário  (problem as dinâm icos), é libertarm o-nos do racio­
cínio viciado do método de análise estática de observar apenas 
os pontos sobre a curva de dem anda ou de o ferta” (2).
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(2) Patinkin, cp. cit., pg. 323.
Sam uelson apresenta a teoria dinâm ica de W alras, M ar­
shall e outros. O enfoque de Walras? é um  dos que são usados 
com m aior frequência, e Sam uelson o resum e da seguinte form a:
“Nas explicações do processo pelo qual dem anda e oferta 
são igualadas geralm ente supõem-se que se a qualquer preço a 
dem anda exceder a oferta, o preço subirá; se a oferta  exceder 
a procura, o preço cairá. Estabelecendo esta afirm ativa  com 
m aior precisão temos:
dp
P = ------ =  f (qDi —  qs ) =  f ID (p, «) —  S (p )] - f [ED (p, «)],
dt
onde p é o preço e q a quantidade de um  bem, qD e qs  quan tida­
des dem andadas e ofertadas respectivam ente, são definidas como: 
qD — D(p, a) e qs =  S(p). a é um  parâm etro  de deslocamen­
tos representando os gostos dos consumidores. ED. =  qD — qs  é 
a função excesso de dem anda e f descreve o m ecanism o de a ju s­
tam ento do preço, com f  >  O.
“Na vizinhança do ponto de equilíbrio a função acima 
pode ser expandida do seguinte modo:
p =  X (Dp° — Sp°) (p — p°) + ”
onde Dp° e Sp° são as derivadas das funções D e S em relação 
a p e avaliado em  p° e ,1 =  (f’)° >  O. Os term os que envolvem  
potências m aiores de (p — p°) são excluídos. A solução desta 
equação diferencial para  um  preço inicial p no tem po zero pode 
ser expressa como:
P (t) — P° +  (p — p° e X (Dp° — Sp°)t<3>
Hicks usou o mesmo modelo observando dois m ercados 
sim ultaneam ente (três quando a restrição orçam entária é le­
vada em  conta). O enfoque H icksiano é largam ente usado 
na macroeconomia. Os m ercados utilizados são os de bens 
e serviços, o m onetário e o de títu los (vide P atink in  e M un- 
dell, por exem plo).
A análise é como segue: Define-se a função excesso de 
dem anda como dependente dos preços relativos de dois bens
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(3) Samuelson, op. cit., pg. 260-263.
em  relação a um  terceiro, usando enfoque de W alras, supõe 
-se que a m udança dos preços será função dos excessos de de­
m anda (4).
(1) pi =  fi (EDi (pi, p2))
(2) p2 =  f2 (ED2 (p1# p2) ) (5)
onde novam ente as variáveis com ponto rep resen tam  derivadas 
das variáveis originais em relação ao tempo, EDi e ED2 são 
funções excesso de dem anda para os bens Xi e x 2 respectiva­
m ente e fi e f2 são duas funções tais que f \  e f ’2 >  O.
As soluções para essas equações diferenciais estão expressas 
em term os de pi e p2. A solução da p rim eira  equação rep re­
senta a combinação dos valores de pi e p2 ta l que o m ercado do 
bem  Xx está em equilíbrio. Idem  para x2 na segunda equação.
Obtém-se o equilíbrio completo quando (1) e (2) são satis­
feitos sim ultaneam ente. G raficam ente isso é expresso da se­
guin te m aneira (Hicks p . 68):
f i g u r a  - I
— 106 —
NAO HA COMRLE MEN - 
TARIEDADE.
Xj E X2 SAO COM- Xj E X3 SAO
PLEMENTARES.  PLEMENTARES.  I
M inhas críticas a esse enfoque são as seguintes:
(4) Hicks op. cit.., cap. 5, pg. 62-77.
(5) Recentemente tais funções foram generalizadas para:
p’x =  f2 (ED1, ED0) e p  ^ =  f2 (EDp EDp levando-se em conta os efei­
tos de propagação (Barro e Grossman e Grossman). Todavia, isto não afe­
ta a essência de meu argumento.
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1. A credito que dem anda e oferta  são os instrum entos es­
senciais da teoria econômica, assim  se P a tin k in  afirm a que a 
dinâm ica consiste no estudo dos m ovim entos fora dessas cur­
vas, então a essência da teoria econômica torna-se in ú til p ara  
a análise dinâmica.
2. O m étodo é mecânico um a vez que não ap resen ta  sig­
nificado econômico. Ele não in troduz na análise as razões 
para que as velocidades do ajustam ento  sejam  finitas, e em  
conseqüência não se ocupa adequadam ente das fricções.
3. E ntretanto , a principal crítica a fazer é que no m es­
mo um a variável perm anece indeterm inada. No caso da teo­
ria dinâmica de W alras, a tra je tó ria  do preço no tem po é 
determ inada mas a da quantidade não é. Na teoria  dinâm ica 
de M arshall dá-se o inverso. O m étodo de M arshall é ex a ta ­
mente análogo ao de W alras com o papel de preços e q u an ti­
dades invertidos (vide Sam uelson, op. cit. pg. 264). G rafica­
mente, isso pode ser descrito da seguinte form a:
F I G U R A  II
P ara  se te r determ inadas as tra je tó rias  do preço e da 
quantidade no tem po precisaríam os das duas teorias jun tas, 
ou então teríam os que fazer suposições adicionais para  q ( t)  
ou p ( t) , isto é, que estam os sem pre sobre as curvas de de­
m anda ou oferta, por exemplo. Mas por que ta l assim etria 
p ara  a tra je tó ria  no tem po do preço e da quantidade?
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Colocando dois m ercados juntos, o modelo torna-se du­
plam ente indeterm inado, isto é, as tra je tó rias das quantidades 
de Xi e x 2 no tem po ficam  am bas indeterm inadas.
4. O enfoque à teoria dinâm ica, que eu sugiro, é in tro ­
duzir explicitam ente nas funções de dem anda e /o u  oferta va­
riáveis que refletem  fricções de curto  prazo, conquanto, sem 
im pedir a existência de equilíbrio dinâmico, a tuem  no sentido 
de fazer com que o preço e a quantidade observados difiram  
de seus valores de equilíbrio estático. Desse modo, podería­
mos estudar os problem as dinâmicos, analisando como as fric­
ções sofrem  alterações no tem po e como afetam  as curvas de 
dem anda e oferta (6). O com portam ento dinâmico do preço e 
da quantidade seriam  to talm ente determ inados, pela oferta e 
dem anda, como a tra je tó ria  dos pontos de equilíbrio dinâmico. 
As fricções seriam, então, introduzidas na análise de m aneira 
relevante, isto é, através das funções de oferta e dem anda.
Como ilustração dessa idéia suponha que, de acordo com 
Leijonhufvud, interpretássem os um  dos aspectos da teoria ge­
ra l de K eynes como um a teoria dinâmica, introduzindo custos 
de informação.
Desde que o trabalho é o bem com o qual os trabalhadores 
m ais frequentem ente fazem transações, é razoável assum ir que 
eles m ais investirão em conhecer a respeito de seu preço do 
que os preços de outros bens. D esta forma, eles tendem  a 
te r um  m aior conhecim ento de sua taxa de salário do que da 
m aioria dos preços dos bens de consumo ou mesmo do nível 
de preços ao consum idor (7).
P ara  m aior simplificação suponha que os trabalhadores co­
nhecem  a taxa de salário corretam ente mas que eles não co­
nhecem  o nível de preços corrente dos bens que eles conso­
mem, ou que não prevêem  exatam ente seu nível de preços fu tu ­
ro. A quantidade de trabalho  ofertada seria então função da 
taxa de salário real percebida (esperada):
W8 =  Pp L (N ) ou W8 =  Pe L (N ),
(6) Como exemplos desse enfoque temos: Teoria do Capital de Friedman,
o modelo Cobweb, Samuelson, op. cit. e Almonacid R. Nominal In­
come, Output, and Prices, in the Short Run.
(7) Para maiores detalhes deste problema vide Almonacid, R. op. cit.
Onde Ws é a taxa de salário nom inal, P p é o n ível de preços 
percebido pelos trabalhadores, P e o seu nível de preços esperado 
e N o núm ero de horas de trabalho  ofertadas, então LN >  0.
P ara  sim plificar, suponha que os em presários têm  inform a­
ções precisas de todos os preços e que eles só podem  v a ria r  a 
quantidade dos serviços do trabalho. Assim, a dem anda de tr a ­
balho seria:
Wd =  P Fn (N ),
Onde P  é o nível de preços a tual e F N (N) é a p rodu tiv ida­
de m arginal do trabalho.
O equilíbrio do m ercado do trabalho  será alcançado quando:
Ws =  Wd ou Pp L (N ) = P F n (N)
O diferencial to ta l da posição do equilíbrio  em relação ao 
tem po será
dN dPp dP dN
Pp L n   +  L(N ) -----------------  =  Fn (N)   +  P Fnn------- , o u
dt dt dt dt
dN W d Ln P d Ln Pp
  =    ( )
dt Pp L n    P F n n  dt dt
d Ln
O n d e  indica um a derivada logarítm ica
dt
Assim, se ocorrer um  aum ento no nível de preços, que não 
seja com pletam ente percebido (se P  aum entar m ais que P p), 
o em prego aum entará.
A dinâm ica do nível de em prego será determ inada confor­
me P p se a justa  (supondo que P p é função de P (t)  e t  entre ou­
tras variáveis). A dinâm ica de W e N será determ inada pela 
curva de dem anda e pelos deslocam entos da curva de oferta de 
trabalho.
N esta in terpretação, os custos de inform ação e não a ilusão 
m onetária explicaria o aparen te  com portam ento irracional dos 
trabalhadores. O desem prego seria um  problem a da dinam ica 
do equilíbrio.
—  109 —
— 110
BIBLIOGRAFIA
Almonacid, R. “Nominal Income, Output, and Prices in the Short Run" 
unpublished Ph. D. Dissertation, Univ. Chicago, Junho 1971.
Barro, R. e Grossman, H. “A General Disequilibrium Model of Income 
and Employment", A.E.R.  March 1971, Vol. LX.
Friedman, M. Price Theory, A Provisional Text (Chicago: Aldine Co. 1962).
Grossman, H. “Money, Interest and Prices in Market Disequilibrium", 
J.P  E. Vol. 79, N.° 5, Set.-Out. 1971, pp. 943-961.
Hicks, J.R. Value and Capital: An Inquiry into Some Fundamental Prin­
ciples of Economic Theory, Seg. ed. (Oxford Clarendon Press, 1946).
Keynes, J.M. The General Theory of Employment, Interest and Money 
(London: and N . Y . : Macmillan Published C., Ltd. 1936).
Leijonhufvud, A. On Keynesian Economics and the Economics of Keynes 
a study of monetary theory (A New York, Oxford Publisher Univ. 
Press, 1968).
Machlup, F. Essays in Economic Semantics, (New York: W W Norton, 
and Co. Inc. 1967).
Metzler, L. “Wealth, Saving and the Rate of Interest", J.P.E. Vol. 59, 
(Abril 1951) pp. 93-116.
Mundell, R. International Economics, (New York, The Macmillan Co.,
1968).
Patinkin, D. Money Interest and Prices: An Integration of Monetary 
and Value Theory, 2nd. ed. (New York,: Harper and Row Pu­
blishers, 19$§).
Samuelson, P. Foundations of Economic Analysis (New York: Atheneum, 
1965).
